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PETRARCHA CALLAbo

c ED
»
f

plicações políticas na
do os Aliados invadiram a Afrjca o almirante Darlan é um assassí- esquecer os males que havia cau­
Setentrional Francesa, ha algumas n'io traicoeiro. Todos os dirigen- sado á Franca e a seus aliados na
semanas. O assassinato do. almi- tes das Nações Unidas hão de con- ocasião mais grave. Constitue {mIa
.rante Darlan ocorreu pouco depois cor-dar nesta qualificação. O na- triste coincidencia o fato do ernís­
das 15.30 horas de 24 e o assassi- zismo, o fascismo e o despotismo sario elo general De Gaulle, almí­
,��, 'C�j,0 nome ainda é

ig,
uorado,

III,ni]it�!'
pensarão d� o�ltro modo. rante

..

Vider ie se encontrar �tual­-Í0l .preso no mesmo local do ato. Confio em que a justiça alcança- mente em Marrocos, negociando.

DUAS BALAS NA BOCA rá o assassino ou assassinos de com ógeneral Giraud, com o obje-
'. De acordo com o que se revelou:Darlan".·· tivo de ser constítuída uma frente

.aquí, o �lmü�ante D,arlan foi alcan- I

ADVERTENCIA AOS TRAiDORES única de todos os franceses dese­
gado por 'duas balas_ na 'boca e ou-r: Londres 26 (C) _ A morte do : [osos de derrotar a Alemanha.

, tt�a� ?uas nos, pulmoes, quando se almirante' Darlal� veio ôr termo
I ° destino ele Darlan constitue.dirigia l?âr?- .0 Alro. Conllssar�adü. a uma situacão que for� imnosta uma advertencia a todos. os- trai-Conforme se. recorda, o almíran-

por elevadas" ider
- I� dores que teem tentado cooperar• te Darlan apurou durante 10110'0 .. CQI1SI: eI açoes c e na-

AI' h S 't �? ..

�.
'

," I
tureza militar, mas com

p.
ouca pro-

com a . el�lan a. Sua n:�1 e, ape
LONDRES, 2ó (R)'-MUSSOLl'NI E <OUTROS ME'M- tempo, as. potencias do EIXO .con- babilidade de êxito duravel. A irn- sal' ele tragi ca, pode _facIlitar a ta-

,�,Rm.·S,:'DO 'GOVERNO DEIXARAM.. , :0.,'O,MA ,O'TT E'S".A'-O EM' t:r:a
os Aha?-os e, quando da ll1V�- popularidade de Darlan entre to- refa da reorgamzaçao ,das forças.AO> v , E'-' . 'U ',jj.. sao dos Aliados do norte da Afri- c'los' o's frances I

."
it francesas na Africa do Norte e eli-T

'

E X LA' T"\EN'TR0 'EM BREVE d ," d 'N
-

U' es ears, era rmu o . . -

.

PREPA IVOS PARA D I A- ., AJ
'

c

"

.

.

, - ca, a er m a causa 'as I. aço es .n1- profunda para que qualquer 1l1U-
rumar a ameaça de traição que mm-

'ESCY!!Iz"VE HOJE O CORRESPOill.ll1"'EN'TE DIP'Y ,D.I\'II' A""'Y�C'O' das, comprometendo-se a realizar da d"}, '

d .', CC .. .',
a <. )

:' �, ," •
' , iJ.'4W "

.IJ""'lVJfn!�..
.todos 'os esforços e empregar seu nça. e atItuc e pu esse faze-lo ontinúa na 3 p...grna:Do., cDAILY HERALD».
.pres�igio para a vitórra da demo- •

.

"', "

,�B4'5'MBARDEIO ':DA IITALIA
cracia

..FE' DE OFlqO..

' ,ManJfestaçoes contra a Atemanha_emW
"

II o �lIl1lrante �arlan IlllCIOU "sua

I
' -

" .. ,. . ., fi
'

__,-L�NDRES, 26 CR)-K Ra!, ,au�i1ia�a por bIDmba:����o9 '��.�l����a naa�aII81h:JlOSdede' ����t�� . v,ijniS (!da�'s Ifaha-nas"'.-norte-amer icanos; voltou ª bombardear TUrim, Ge.n�a, :��o, .entuanrlo na �s.c:CJla <N;!lvai' d� 'I?or- LObÕES 25 �1' P)_ � -

'

"li" ",' •:Nap'oles e !ara��o� ,,_ ;- 1". -: .1'., -',,',_ '" .�:'I '"f..;,"" 'lde,u� ,C111 1899. En� sua carreira, o
J

"', . '(
" ,mm ..Ii�rJ!?,9 Ge,.

. �.jA:als târde a'VIoes ameneanes ,Hlo!a,da"inente,"

;eomoardea'l
almn:ante Dar1an tomou parte em De, a e Nal'ªo, !es!, reahZ�f'aUD·t§f!l dSVer!fi8§''-·'N "t" 'T""

"

,7 campanhas e,alem disso, já nu ...... "I: 't-
_ ,,,; ..,,.'.

c

'ram, a��Jes e araoto, novamente.
"

' ,grande guerra de 1914-1918 dese111- ...,.��I!!es cn�O�-S itjDd��er,mal!.ue�s� ��Di e�r. ..
,
WANIFICADA ,A CATEDRAL ,DE GE,NOV-A.

_ . .

J>enhou um importante papeL re�k!S@ � eSbOH"('!Q)ameDto dOI �ó"yo. Os ear,;m-
. _BE�NA .. 26.(Untt.ed)-,-0 correBpond�nte:da agencla,�NBI, Nasceu em Nerac, no Dep�Tta. blh:lfeill"es U§8!F' !II-... ,a.- ...& 1lI�, L,!!!em \Mllao dIz q_ue o arceblspo ,de Genov8 comumcol:l que rrao, se_I,�l1ento. de Looplot-Garonne. QUHIl- . .m� lUlIlIl§1!IOeS ue MOJrra�aa.

·yão :rezadas missas, na catedrel. devido aos danos causados pelos' do ,:elO.á g�e�ra em .1914 já era O. emh:ux�dor alePJã�!, V®D rtla ..
. .

' um Jovem ofIcIal da Armada de elienzie IrS � fi- _ ' •;hpm�,arde!os. Mam�est� aqu�le' prelado \Cllue a catedral sotr�l1- m<:: França. Na campanha, contra os '. �
� 8rre!!l\elhOG seu prote§tQ J�9tO ao

nos., que 'as outras IgreJ�s, mas que ps:te do telhado _esta d.e�. a�en:ães. serviu, tambell1. em terra, �QllrIl!IIud", mll-egsnuio que a fl·epl"'�§!l!ão Hão�ttUldo e qiue tod'ás as .Janelas e, demais aberturas' estao dl;lElfl- dlshn�lllndo-.se na Lorena, em Ver-, IGi f<iofieientemente e ........r!!ll;;.:.1J:adas. d�m, Champagne, na Flandres e no _'V ,�",ea.,

Olse. ,� ---,---------

Depois da guerra niundial de I1914, comandou a ,ftotilha do Reno
.

e mais tarde se tornou chefe do
estadó maior geral das f()'l'cas 110
oeste. Ele teve uma carreirâ raui­
da. Foi um dos peritos frances.es

RIO, 2J): (A N)-A Interventoria Federal do Banco Fran' na ConferenCia Naval de Londres
4lês <,e Italiano p�ra a Ameri"'a do Sul comunica que durante o i

e na Confe�encia do Departamen-, • ' a � 1
• ,to em Genebra.mês ,� janeiro proximo, serão pagos aos seus chentes os � 4� f Possuia o fitülo· de comandante

Ife.st::.nt.es dos se�s .depDsito�, sendo de inteTe9s� dos depostt�nosl�� Legiã,o de Honra e foi tambem (riSOS de p�'r�;fs�a' ;.nf�n.t;llfilest� I'an;"�"dii'.e·cebe�rr se uf,t:mo rateiO qUl'lnto ante�, pOIS cessam os Juros) �0ndecoI ado com a Cruz <de Guer- 1M! !M Uh � §u �U i ue. .... \, t":l� Ra p.artir dí! 10 ?e �everejro. 08 proprie�ar:os de �valo:e8 em c�s- :raRecorda_se que a expansão da Por int�rmédio do Departamento, oe Irrpren�a e Prcpa-�()tlt� ,e ,loca��lflos :d>e �ofrea, devem retIra -os ate trtnt� e um . e esquadra �rancesa se iniciou quan- ganda, comUnIca o Departamento de Saúde Pública do Estado: ,

ll!3n�lfC1 flfox1mO v!nd,o,uro. do o all11lrante ·Har1àI;1·'foi desig- "o. pequeno surto de paralisia infantil, de que hâ ,,*lé o pre-
'"---- naod ,ministro - da Marinha em

MOIi1 �N AG�M AO pD;:S" V'ARr.AS 1928. Entre os navios construidos se��e 3 ca��s nesta Capital e 2 em C()queiro�, é de 'férrna espo­.']., : ;llllUJ Ml 'Uh rit 19 'U durante sua gestão figuram os cou- radIcs, e nao pode�á cemar ioqu-ieteção. Para o debelamento doraçados "Strasbonrg, "Dul1ker- mesmo, além dãS providencÍ['S tc.maóas pelo Departamento de
RlP 26 (A !'D:-:As torças armadas do país, d0 Exército, qU�", "Hi;helieu': e "Jea.l1 Bart", Saúde Pública, são neces&árias as ele csratt�r particular, que de­

lv'l!uinha e .Aereonautica" presÍlH ão conjuntamente no proximo alÓ\rl�lj����,�sDC�����ld��e:�e�:c�om v�r.ão consistirprincipalrn('nte na abstenção de intercambio social,dia 31 uma grãnàe e sigaificativa homenagem ao Presidente Ge� :;I: idade de. 63 anos, !igurando' en-I VIS1_tM
de ad_�ltos e ,criançes, individuaimeo.te n� limpeza e desen.·

tulio Vargas. um almoço de mi! taiheres'; no hangar do Departa· tre os alnurantes maIS moços elo fe-çao das mscs e rosto com, !<sbamtes, antlsept!l::Oi:1. aleGO!, etc.,..
menta. da :AeT.onautica Civil" a que_comparecerão as altas auto,.-i-, 11ll0Illsdoa'col te' , d O a

e instilação nas vias· respíratorias, de, solução de argirol a 2%;.1 Clll1el1'LOS e l' n, em
ou de r t,. I 1 t"· AI �dades militare-!! e oficiais. 1940� quando do combate entre as p o a. go , e ec, a! g" eLo

7 'esquadras francesa e' britânica" se

LUTO 'p'S:LA fàll.O' RT-A= Da: r\ADl,A'N verificaram quando Darlan desenl-
, ,'. :l . 'WS � L. I!;; 11 n penhava em Vichy um papel sa-

. liente.,.,
LONDRES, 26 (R)-,A rádio de lVrarrocos informa a Admite-se aqlli que o almirante

'h d d I _,...� 'd A" �l ,,..�. 're Nessa cidade o gal.IDarlpl1 era bastante popl�lar na.e �ga a o ga . ,uhau a .g<:, ·"Ia ae. a. • Franca. '

Girau? foi ,recfQi,do pelo, g�l. �og,ucCs e P,or .ur'm ..representana,tehads� ROOSE.VELT E O ATENTADO
CAIRO, 26 (U P-Urgente)-Oficiafmente informa,sé que

_gel Elsenhúwen. Em toaa i;; cidade a bandeL8 flanCC&8 est. O presIdente Roosevelt, ,10 ser
8S tropas imperiais ocura;fJnm;nSirte. �:;>!o m�_io dia de ontem. Acres�

teada a meio ráu, em sinal de luto pela morte do Alm1rante informado ela morte de Darlan, ��nt..a.�e que as tr.opas br:tcn .....8B e�téóo emde em contact,o com o
Darlen. ' disse: "O covarde atentado contra· Jnlm!go que se retIra para o oeste.',

_'
.

"

,.,.-.;.II/J.Il!ii�n"oQn�lIJwPf::l"�.MNII�;,;;,.J"ti<�U�WJ",�fJ.'I••w.�Ny!p)IZJ"u"..�""JMrll"'..'IfI:;r;'G>Jl".m�ff,;l,"lAahG"'<UflArxIl�·fIIt'-r.·_IfII.-.t:_�'lIfr:-P=-.ra,.�'III::I"W"'���J'\J"'�.F���........-.�����....��

Ii. � ES, 26 [U ]..- assassino do . Almirante ária" f.oi su-�
'marlam�n"te julgadt) e, 20- alvorecer .de' a'mànhã, será" fuzilado�
junto aos Inuros do Fqrte Argél. ·,Era um rapaz. de �O .a,nos, c,l"ja�
nacionalidade admite-se. seja . francesa, filho de mãe itiIUana"/

Seu nome nir}} foi revelado por motivo ,d� or,d'em m'illtar �
___ •• .���Wrl"�_oI"'.J"w."""..�""""_""-",; �-..-J".........,..,._,.,..,._-_-.-.-_-.- _-_.�..- -_- _..,.... - ,... _-_. .,. _ .!"a

v-.•.----_.. - .. -
- ..........",

,

.

.

I

ÕS t r o ás co 'rie
O Q,' tl. Aliado na Africa do 'ti.!ffiOS "tempos,

:]Norte, anunciou ao mundo, na ves- ,Q .assassínato do almirante D:a�'-
_pera de-�atal> a noticia do assas- Ian constitue a culminação de lID1a
.sínato 'de almirante Darlan, a qual 'sede :de sensacionais aconteoimen­
se constdera como um dos mais 'lOs :que 'env€ilveram particularrnen­
rlramatiuos .acontecimentos dos ú[- te 9. 'França 'e seus dirigentes quall'l:-

r ee r IL,iquidação do Ba�·co ·fr�n­
cês e Italiano ARGEL, 26 CR)-Vfrífic1:l�f.irn·se 4 r:larmes anti.aéreos

em Aq?,el, duninie a lJoite de ontém. tendo -

algum. . aviõ�9 do
,eixo súbrevcedo a cidade. Os áparelho8 foram_ enfrentados por,intensa bElrregem anti·e.érea.

aliados Ocu,p'inram a

importa,nte praça de Sirte

....
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.' A Gazeta Flori'ano�oHs
'

A Durán!e todo "rest" .

do

Li.qui,dará
Por preços abaixo d� custo'

, -

. v -, '_ ,,- . ,;. "" 'j
,

,grande e variado stoek. de: GRAVATAS-Casemiras'�éAMI­
SAS - Perfum�rias' nacionais e estrangeiras-'-AR,MARINHOS­
Bal�ngandans:;�M,EI'AS-Cintas e Suspensórios-E UMA ',IN,FINI­
DADE DE OUTROS ARTIGOS,_ ( CASA ,I:) I AN Pt..

r

NA 'I�NAUGURA.ÇAO _D,l-\ ESTRA�"+
-_�

.

:DA ITAJAlàaJOf�"VIL'E '. '.-,Foi o seguinte o discurso proferido pelo sr. dr; Artur Costa Filho,
Secretário da Viação;'Obras Públicas e Agricultura, no ato inaugural da'

.

.estrada Itajai-Joinvile, via Penha, sábado último:
"Na vida administrativa surgem 'problemas tão simples e de solução

tão necesááriá' qüe, depois da solução, ao contemplá-los, fica-se perplexo,
sem Ii'ahcr o 'que mais admirar: si a solução presente ou si a falta de

-soluçãó 1)0 passado. r
.. ::'

Porque tanto se protelou a construção da nova rodovia Itaiaí-Joín­
vile? A estrada da Penha era à reta, o caminho mais curto. A antiga co­

municação entre Itaiaí e Joirívile tinha 168 quilômetros. Era lançar um

olhar para o litoral e ali estava a solução. Qual era a intenção? Não er�l'

. 'I''ligar duas cidades da planície? Porque, então, separá-Ias com a serra,

distante, no interior? O litoral era plano, era a estrada natural.
O problema .e a solução são de meio século. E tão evidentes que .dis­

cutindo-os, as assembléias e os politjcos faziam menos política, '<,:0 .

que demonstração de bom senso. A estrada da Penha era a solução Ió-
'

gica; .nunca foi empreendimento de inspiração, -de visão 'politica. Ela
já existia.

..
. .

Indispensável, tão indispensável, que motivos lhe teriam retardado
a conclusão? Os de sempre, conhecidos, os mesmos motivos que vinham
'pl'ocrastinanfIo a 'solução de outros problemas simples como este, e que
:a história passada reconhecia' como ,justificativos de protelações in-I
compreensíveís, .inexplicáveis. Dentre eles; a circunstância de não ser

'

.

ernpneitada f,aéil-construir 80 quilômetros de estrada em zona inhóspíta ,
: n�

.sómente porque Ihe Ialtava estrada. ' . �
,

"

'

r à
,

'. "Com. O magnífico surto industrial dos municípios do Vale do 'Italaí,
:"

: tornou-sé' l'lr@l;Il'êh>Í:é a', decisão .do velho problema. Só a Itaiai-Joínvíle _

;

ensejaria transporte mais rápido 'e barato. Si deseuhassemos no mapa I
.

'11m triângulo.i.cujbs pontos [ossem Itajai, Blumenau e Joínvile, a l?ase.!, �deste triângulo ser-ia a estrada da. Penha. O comprimento desta base

I"�
.

seria 52,.38% menor que a soma dos outros .lados do triângulo. A es-,
'

-tràda, 'assim" reduz a- distância e o tempo do percurso em mais de me-

'tade. ., .,'
'

,

.

-

Em 1935, quando
-

Nerêu Ramos assumiu, o governo de Santa: Cata-' I1'i11'a, a estrada já fazia parte do plano rodoviário que, em 1937, passou _

a, ser lej. Sua sigpificaçâo econômica 'desde logo, lhe assegurava inclue

'I'são no sistema -de estradas catarinenses. ' >
,

,

,

.Quando .se-. elaborou este sistema, o plano 'l:6doviário, inspirado :

por Nerêu Rames; redígido pôr Ivo d'Aqu�nro e; e111 parte, executado pe­
los engénheiros >Ha.-rOt.do Peder?e.iras e. Fplix .�cl�ll!�g�low, não preva-; .

'

leceu, na sua concepçao, o desejo .de satisfazer ne '·SSldt,je.S estrateglcas5

INão é dos países e 'dos governos pacíficos fazer p'l' nos em que a guerr:� ,
':

é preocupação' dominante. Na concepção do sistema rodoviário catarí-
.

,

'

nense prevaleceram a conveniência político-econômica do Estado e, mais. _

·decisiva, a -necessidade de ligar os núcleos estrangeiros aos nacionais, .'

levando-lhes, com a estrada, a educação e o sentimento brasileiros. De

resto, -est� propósito é grandiosa obra de defesa nacional.
Desde que o país entrou em guerra, porém, instituindo o governo o

regime de prioridade na execução de obras públicas, substituindo o an ligo
critério político-econômico pejo critério único da conveniência político- , ,

militar, aceleraram-se os trabalhos -de conclusão -da Penha, porque, b otó­

rto, a estrada tem .reJevante importância militar. Aos '1110t,VOS qúe i111-

punham a terminação da estrada mais este se reunia. Ele só justificaria
a inversão que aqui se fez de, dois milhões e cem mil cruzeiros. Neste se­

.tor da' administração na- viação terrestre, meus senhores, a estrada ora

inaugurada representa a mais significativa e imponente contribuição do

governo à causa da defesa'nacional.
Devêrno-la ao administrador que a enfrentou e venceu porque re­

solutamente atacou o ponto, talvez' o único que justificasse a, indecisão
dos que o precederam.

'

,

A estrada não foi inspiração:' já existia acompanhando o contorno

do litoral catarinense,
.

A Itajaí-Joinvile foi' empreendimento 'de obstinação, de grande ohs- 1

tiBação".
.

W'J!",
•

•

+ """" SE? j &&ihiiLQJ E mr;
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li'

Caderneta perdid"a.
Foi estrayiada a ':cadern.ehl fl'

17015, da.Catxã Economica Fe­
deral, pertencente" a Margarida
Meira. fica ndo, em

-

consequen­
cia, considerada sem nenhum
etelto.

".'.�'� ·'''r-,., -_'.". ""0:-.;' .... '- ...... .-10(..- 0.0 � �.
•

-'... .:.. ., ••

.
: O têrrõri$Rlo"e ,�,�'pes-
simi'smo são armas da
qDint�-eoluna L.O.H.

imbuia em todosos .estilos
bÓRMUORIOS Salas de Visita ,.

.

t

FESTAS

fJerveja
Suco à� Uva

Q!uro P,ilseu

P'ÊDIDOS
PELO TELEFONE 1350

MOVEIS de

Salas' de . Jantar
, , '- '. '\.

CÓp8!i e ,d..rmitórios laq,ueados/ para erelluéos
.,

·FlmOOELAR
FLOBÍANOPOLIS TR&JANO, ·15

.�

à. vista e

fESTAS � fELIZ ANO
"

aos nossos' emaves fregueses BOAS
r

NOVODeseiames

Por motivo de balanço a Casa Trais Irrnãcs fará a maior liqulda­
çao já realizada, com d venda do que, ha 'de mais belo, atraente,
deslumbrante e encantador em sedas, casemlra-, linhos e outras

fazendas e artigos proprlos para a estacác

31 ésaté desteI)

E ......seja .. _.,..... O'S cs·nc) -r- e, ,:Js fr-egu_6ses oonn os ben�fi -) -_ �

s .� d.-... 'e·; p ·:-5 a que pc::>S;3a 1"11"1, ass i rn, festeja j- o S t.... b; f
"" a I .:;, Co """'r P �� ri a

,o:. D'IA DE N·ATAL

II
II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',:' ,.;

. :f.

,
.

<;;.' )

"

•

,10

,I' I"
.pefe i'a ":"de hoje
da 'F.,

.
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'

nal

1.
Os mélós esportivos movt-

mentarn-se ,dear.Jte Ido trnportan-

i:
' ,; Avai F. C. ��fi���a�edj�� :��b��'iij�e ásse v1e6 Caiito 'do Rio 'f.' ,c.

I· Adclfinho horas, NO estadío da F, C. D." Veses ,

.-r .Chtriês-c-Dfamantíno á rua, Bocaleva, CANTO. DO' ,', Gerson-c-Grambell " -.

' -

'I,.'�''i
.

I, Fatéco=Precoplc-vBeck RIO, o «benjami!1» da Federa-
'. Rogaclanc=-Telesco=Alcebtadss .

.

' .',il ",',' ., Sau,l Am0F:lm--'c-Nizeta-Braulio-Feljpínho:-Sau! ção Metropotitana de Futebol" o
I : Mír,eidc-:-}0ão ,C(,lrlosc...:.:.M�t;al-Ma,gri�N"3:n11�. "

! ' intreplüo clube, .íluminense, que ," . .

.1. -.�--::-----. '�;';' ��--'-- tantas vitor��s' e triunfo� tem
' ,!, . ,.� _"-"--";'_-

_,Delx-ou a presldencla. do, �;;r::;d���o;e�,�r: b:�I�:r���I�'od: OI firlll3'rá; CÓ;tnpr�.I.)liiSSo
'

1i1" J' 'A �.' D E� - E1, o" d� turma I azurra.

'tro��, 'A A··. �.' e".'r e,'" �,: 'a·' ".'� :;..��. e
- �a ,.I: 8j ( ..,. U. ',lI:.'

\
a.'

.

Asslst�remos, as.sim, sensado·,i
.

.. &.. v, .

�IIUii
., �.-" '

• . --.- ---, .-

.

_ .'.'.. na"p,e.leja entre ccntendotes .de-

'I',

xandre' Rosa
-

nodadcs e de reçonhecldo v!� lRIÔ, 26 - .'0 AME'RIC( des�. eaoítat, pre-ten� ,cbntra.....
-.I

.' IOf, .q,u,e nes -proporclo narãõ I tratar o excelente jogador Og, centro-médio do PAL�iiHRAS.
,

_ '. ,magmflca tarde �sportlva.. I campeão paulista. ,
.

PORTD ALEGRE, 26 _:_, O dr, Alexandre Martins da
!'Rosa, presidente do Corrsethc de Julgamentos,da .Federação Pio '. � INGRESSOS

" li,.D_'oi� -r'a.n,des,' 11II:�Ô'a.·d''o'�'�.'s ..
'

Grandense de Futebol, em carta que -dirigi�1 ao dr.' Otavio 'de ,
.� ., "'8 ia

Abreu Jj.iba e Silva" PI·im'eiro',maridatario 'da maxl:rn,a
.

estaduat; 'CADEIRA Cr$ 1000 '
, " . .

'

- "solicitou dami'ss-ã9 dà,queíe� alto ··cargo em carater . in�v:·og-�vel. . ARQUIBANCA..JA
.

Cr$ 6_00; ,

J

.. CariOl!,3:§, < O-O .".S<a"D;to�s, -"

O ges.p"ortista"ldr" A'ex�ndre Martins ,da R,osaL'éif�' pare- ,G'$Jt8Li
,,'

'Cr$' 4,:00 '
� .! '" ";"'-r.ffl ',:C' . .: -'.' ,'. .'

:,. dro dO 'GRCi\ilO JÇ�ggO,f�.-TIVG?"_4;ORÇA e LU�Z:, flã-ri1lssIva que
o

_ j,
. ,dirigiu _i:.U iJfcsi�l_eilte �a ;fRÇJF,·'es.clareceu, que o seu p.edido, de' tm&'!. ...O '. d'a' . e slmpatlco SANTOS Fl1;.Tf BOt� €LUBE, da

-

cidade- que
-d'emissao prendia-se a aosoluta falta de tempo em Virtude de" g�. lhe empresta o nome, está desenvolvendo grandes esforços. para-
-seus ínurneres Sê�V!COS particulares, �. G'

.

êW"..
conseguir o concurso dos [ogadores Gnnealez, e Zarzur, qu,e"m,r-

,
. Perde o Conselho de jutgarnentos um de seus mais bri- '.' 31D,(il �� litam no' futebol carioca.

íhantes e capacitados membros, pois que o dr. Alexandre Mar- � , -, '�-"'_'_---�.----,��----....-..

.

"'tios da. Rosa é 'pessoa de grande prestlglo nos meios desportl- CU".rSlonar_a ,'O' q....�.ue� "'".0' �.it�.A..'_ .d,o- . �,'..�. Jo'·.61!e'vos do Esta,go.e mesmo no País; uma vez que já OCUf.Jb�l altos
. MaD Al..IíL. JE"'A A>, U�... tr:J,

carD'OS em administrações futebolísticas elo Estado, tendo sido '

- p ,If) ;

até"presjdente da Federação Rio Granderrse de Futebol.
' RIO, 26 -- O Vasco da Ga-] .esta selIl CODIn.,.1'010.15.10ma, excursionará dentro em

, r

"Gran.de ternecrada inte,r ...
breve, ao Rio Grande do Sul,

r'" Pérden=se ,

/

".

naCiOnafl «le
-

box

• f

PORTO ALEGRE, 26 - Vicente Pita, um dos melaores
-

zagueiros direitos do I1>'Ssn futebol e q�le na .ternnorada recera
finda foi 11m dos grandes' baluartes da defesa-do ESPORTE

, Nas imediações do Mercado ou I CLUBE S. JOSE; corno integraste da equipe de pruftsstonals da

PORTO ALEGRE asslsttrá, dentro de poucos dias,' a :até à Prainha, �m sapato de í'rian, � clube ze9ui�ha. es.ta, desde- ontem, completamente li.vre. uma vez

1111ais Ilensacional temporada de box qUé os seus anais registram. ,ça, br�nco, pe esquerdo S�ra que resClndlW. amlgavelm�nte., (J contJ::ato que possUla_ com o ES­

"Lutadores de fama internacfoO<ll, possuidores de cartazes respei- obseqUiO entregar nesta redaçao. PORTE CLUBE S. JOSE,
%aveis"defrontar"se,-ão no,tablado do Estadio RING PALACIO.

-- ---, -----

.���f����e�Om��,�"o���i:d�; �o:,";���ad:n��,;�fJ�/g!O�� "f���� I aseo er .. .. o Iro iim,D._o!nvejavei, é u·m�lutado.r Cil� excefentes qua!idé),des. Esse' l5oxeur, ."
. ..' ", , ,-

.-

na reunião lnaogu," dessa temporada 'o',,""lonal. de box, eo' . • ,..
'

is.

':enNt�r�k' :oi�IC:a �llo�t��tJ:t �!�!�h.pa'e���s d�i:v��:��h�f;�!��ae��r�ca[��'SPt�tito I
F OS IO OS� lU _

\Ue IC ·son. . u (' ') marujO lanque, pOi SI SO, cons Iue. '_

o seu cartão de visita. FOIte, técnico, agres.siiJo, conqtíistou o ti� I RIO" �6 (1\ GAZETA) - Foi noticiado o esforço que vinha séndo' desenvolvido. pelo.
:fiu.lo. de campeão da marinha,'lmer!cana, após lutador com cente- VASCO DA GAMA Pi'lra ..:onseguir outro campo, que ,não fosse o do AMERICA, para, realisação.
'1l1as de, adven;arios. A�Ha! nente .efJcontra-se' e,m Buenos Aires I das partiqas de j�lvenjs com, 0 ,FLA�\ENGO, para ,deciSão' �o tltul� da cat,egor!a �; juvenis.

'

.

,.c.orn 0- seu «managerp, George: �awreflce, de€llcad-o a um forte

I
� A· aerrot<l de qwarta-felra aumenrou esse desejO elos cruzmalhnos e Ja ontem ,foram.

'üeinamento" !Bara o seil' c,Jmpromlsso frente ao portugues Soares. dados os primeiros passos, para ser c'Onseguid0 n ..Çétmpo do BOTAFOGU, não obstanté este 10-
7 Fornos informados ainda que, para essa· tem.porada' dO." cal se achar. oCHpado' domingo. dat<'l pre_vi�t2 para O' segundo jôgo. I

'Estadia PALACIO, virão, dentro de pouços dias, outros lutado- .' Não s.endo pr-s"ivpl,uITI acordo, segundo aparamos. seria levantada 3 idéia de ser rea-.

ves de nome,ada, dos quais destacamos Artur0 Qodoi, ca;'.npeão lisado am sorteio entre :'s interessados, para, ver q.!lal o local que deve se:r deslgn�do.
sul americano e Roscoé To,tes.

--- - --- -

\.

- "'fi'
Senhora

,
.

I
I

participam' aos �ell's paren- I
tes ',e pess@3s dr. suas, re-' , J
lações o contrato de casa- !
,mento de

.

sua filha Adir

li,Maria e Silva com o sr.

Candldo Goulárt.
'

.
-

Francisco C. e Silva_
e

Senhora

Geulart r ,), FE, ARI de�e,a a seus
e tr�lueses

-'

'óas Fest�.5 e
f<eliz. ,�o,-�ovo.comunicam ,-,ós seus pa· I\ rentes e pessoas de suas

�elações o contrato de ca- I
� '> mento de :;C�l fi lho Can· IG,' lO Goulart com a s'enho-

1
_

ri.lha Adir 1\1aría e Silva.
. I

'II' A CiAc TELl;fON1CA, CATA,RINEN-SÊ
cumpriment3 'Seta"";" dufinantes

. desejando felizes festas e oferece' seus
novos FONOGRAM-AS DE LU�O para felicitações que poderão se·r

transmitidos a toda a Rêde'

---_.__.__._---_.-.�--------

,I
,

.

_.- .--_--.-,

, I

AD�IR -I
CAN�IDOIDOIVO� ,

'Florianopolls, �5 de Dez_em_._br_o�'_d_e_1_9,_42
',

'11 '----_._>"._-----....,....--�,.._.------� ---�_,.,,-

/,

,
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A Gazeta'
, "

,- : ,,'"

"'.i di" ' l

• O Governo do Estado acaba de decretar o fechamento definitivo de d� Brasil em favor de cuja gravidade' depõem os casos de atividades clan-

um jardim-de-infância, dirigido por Ernesfína Haohmann, de nacionali- déstinas ,�OI;1Ó o que ora vem a público :_ bastaria notar a segurança com

, -dade alemã, e que vinha funcionando clandestinamente, na vÚa de Rio que o Governo do Estado, já agora, domina as circunstâncias, num am-

Bonito, município de Campos Novos.
'

-hiente que; aliás, não refIeté, nem remotamente, aquêIa assi-nalada gra-
'Trata-se dum caso que se reveste de excepcional gravidade, contra vidade' da infiltração nazista e fascista. Santa, Catarina; pela destemero­

,.o qual a Interventoria procedeu com a nobre intenção de salvaguardar sa conduta de seu Governo em obediência às diretrizes renovadoras que
tanto a i:nviolabilidade de nossa legislação como o próprio espír-ito in- à Na'ção imprimiu O grande Presidente Getúlio 'Vargas, não sórnente, no
'Íantil sobre o qual seria nociva a influência da educadora alemã, - so- propício momento, golpeou de morte as pretenções- dos inimigos do Bru­
bretudo no instante em que nos dispomos, até pelas armas, a libertar 'o sil'inshlados e aparelhados em solõ catarinense, como vem exercendo, I
''Brasil das bárbaras doutrinas politicas e do nefasto imperialismo ale- sem o menor esmorecimento, a, mais ativa e eficaz, vigilância jior (Jn� se

znães. O f'eçhamento do educandário nazista, a apreensão do material e' não reinsinuem, dealgum modo, elementos remanescentes dos que foram,

:.as penalidades que" segundo o recente Decreto' da Interventoria deverão aíé agora afastados, 'cOlI10 contrários ao inter êsse nacional.
'

\Ser aplicadas à transgressora, são medirias que reclamam o máximo ri-
'

Quer-se -dizer, pois" que .a nacionalização, tal qual a vem praticando,
,'gOl', hoje mais do que nunca. o govêrno do sr, Interventor, Ner êu Ramos, sem violências, mas, sem

O Iate, aliás, denuncia, mais uma vez, a pertinácia desses elementos tergiversaçõe�, assentá o se 1: êxito num plano ,(lute abrange - tal o De-

Indeséiáveís no desrespeito às nossas .Ieis do ensino, - e, especialmente, .creto-lei estadual 'nr. 88, de 31 de março de 1938 '_ desde a repressão Deelaraeão
às providências nacionalizadoras ,9a escola catarinense - e revela, por 'formal das atividades de propaganda julgadas nocivas ao Brasil, até à (

t I d
' Pelo presente torno- públicos

lO? '1'0 a o, um� salutar vigilância, que não decresce, em torno das ati- lenta operação educativa ou reeducativa da escola, em função vincula-
Nldades educacionais em Santa Catarina, como índice da energia com dora da alma dos descendentes de colonos ao ambiente brasileiro, plas- que o sr. -Elias Mafrá Junior; dei­
:que o Governo

_

do sr. Interventor Nerêu Ramos decidiu abrasileirar os mando-a à feição dos sentimentos da nacionalidade. xou por sua livre e expontanea­

,núcleos de colonização alienígena e velar pelos interêsses da, nacíonalí- Quando, para compensação gloriosa do labor patriótico dos que vonta�e O carg� .de gerente da­

dade de milhares de crianças, de descendência estrangeira, outrora engo- têm responsabilidades mais diretas de cooperação com o Presidente Ge- Se�ra�I.a e Beneficiamento de Ma,'
dadas pela solerte propaganda desnacionalizadora. túlio Vargas, ,,_ ínaugurador

'

genial deste esplêndido estádio da exístên-] d.elt�, No;s!!� _Senhora. da A�are�,
Tamanha tenacidade no intento de iludir

_

a advertência das nossas cia do Brasil, _ se tiverem de lembrar nomes e sacrifícios, não se há de cida , de.minha propnedad:, ten­
allt�ridade� sóm�nte há conseguido pôr de manifesto a perfeita fiscali- esquecer o de quem, à testa da administração catarinens� e em fase assim do assumido aquelas funç?es. I:{!'
zaçao que possmmos, garantidora da !iel observância da legislação do excepcio�almente delicada, preservou as prerrogativas da Pátria contra sr. Osmar Soares de OhveISa.·
:ensino catarinense, a cuja elaboração, ben� s,e está vendo" p,residiu c�iÍ�a-1 .a teimosa e atre,�ida campan"ha de s�botagem de ��terêsses vitais da suá. com quem, doravante" poderão
-doso empenho de frustar qua.lquer tentativa de despresttgio das re1V111- tradicional e inviolável unidade sentimental e política.

ser tratados, tO?OS os negocios-

,meações legítimas, exercidas pela, Pátria sobre quantos nasceram em". ,

"

,
' concer?en!es? fuma.

,

Iterras do Brasil, e de castigar, com o rigor possível, os Iraudadores de I " Florienôpolis, 17 de Dezembro,

leis qu�, interessan� ,à �rópria ind�pendêncí: nacional.
'

I s&•••e.e.=ae.s.ea8I1Je,,"
••GI••eGlIlIg••• IISIIf),

il.1I61i••••MtI. de 19-12.

MUltO se tem ja dito a respeito do esforço aplicado pelo atual Go-I' f'I>tJ _. olhos ouvidos
VIUVA CARDOSO,

,W_e:no de Santa Catarin�, colimand� a preva.lê�cia do se�till1ent? d� bra-] Dr . � joao -de ArauJ0p2111naris' gargantá I ' .'
.sílídade na alma das crianças nascidas de pais estrangeiros e justiça se

I
"

• ' 'Fabru�a de saboDete�"
/Vem assim fazendo ao patriotismo do, administrador honrado que .está ii a EspeclaUsl9,- assIstente do Professor Sanson '

"

.frent� dós destines catannenses, convergindo nún:ca, para as ativid�des

I
,do Rio de Ja�e§ro. Vende-se um completo maqui-

insnladoras, do Estado dentro da Federação" mas para a harmônica c, C' , It 'a' Pela manhã.> das 10 ás 12 1I2 nario para fabrica de sabonetes,
mais operante 'integração dos efeitos no completo panorama de realiza- "O nsu aSa A' tarde, das 3 ás ti

,
bem como regtilar quantidade de-

!(ões deste'

gigantes,co:passo evolu�ivo do_ país. E, si, acaso, a alguem Consultorio: Rua Vitor Meh'el�s, 24. Fone 1447 IllIlat�ria prim� ..�ara informaçõ�s.
p�re:esse me�0s s�llsTVel, a"transibrmaça� opera,da, nllm pro�lema que" e A U Si E. N TE.' I queIram. se dmg�r a G. da C.os­
ha. cerca de ,ClllCO anos, tllll�a ,a� proporçoes de lllllnente pe�IgÇl estr31:-

II��"§C.!iil�IIS.9!11.eSlIJ!fljS8\9HiJe� I
ta Pe�eIra & CIa .•

� rll� Feh�6"
geuo, orgalllzado COl1'l- as mUlUCIaS de um plano de assalto a ,5ob_eran,a Schrr:Idt D. 3,6, em li lonanopohso-

..

O'H-:". • !

Florlanopolls»

Qaero'Püa o�;
aho 'd��rltell Il·

_� . ;-' lo"

lbo,"o mellior do

m"ndo, ,." I),or

e:n:iirte �a ir>

byg1r:Hl$ h�,a

'Irultll.,

Casa Daura,
• iS

�

6

IniCia
dos os

DAU A, oferece
só. a dinheiro

,Vende só AI

este mês a sua

seu-s artigos com
\

'

seOlpre

maior L'iqu-idaçâo,' remar'ca,-ndo,to ...

ab�ti,J11-ento � de 20:.r� e 30·,s
, , 'i. �

preços, porque,

-,
I,

'o

OlenOreSA CASA
Compra

, I
dinheiro,
e compra diretamente fstJ-ricas,
,

motivo porque. sempre tem merecfdo a Ilreferencia. e' a confiança do povo de Florianopolis - Faça-nos uma visita e se certmca�á'

EIS ALGUMAS DE NOSSAS OFERT.c\S

Sedas Chitão " 2.500 I,

'1'
Tricoline pI piiama' ;) �.��� ISeda Laqué, em todas as cOres mt. 4.000 ,Zefir listad.o :) .

Tafetaline de seda ;» 5.0(,)0 i :Brim infantil "
�. 2.800

Seda Granité :) 7.000 ��Merinó preto li 5.500 Armarinh.os e artigos ...para homem
Tafetá Xadrez, bonitos "desenhos ]I o.soo ,Ç,rape preto p, luto li 5.500 -

j Tafetá Moiré, diversas' cores ;) 10.000 Gubano ;) 2.500 Cintos rJe vidros pI senhora9 Uma 7.500

, Seda Frizotini ]I 10.000 Tecido pI colchão, largura 1,40 ... 6.000 Leite de' Coltmia 6.000

) �abal'diDi de FJJldl,l., �rtigo flexiv�1 ]I 13.flOO Tecido pI colchão, largura 80 :» 4.000 Sabão Aristolino 3.300

I
Lingerle ii;ó '" l. 8.000 Tecido pI cO,lchão ;) �,500 Ligas' de borracha rI senhora

d
uma !:���

Lumiér, largo 0,90 i 1:3:000 Tecido pI cortina :>' _.200 LaminB �i�;e Azu
J

1j2 ez�na

ª.OOO
r'

Seda A'�:;';;r Jj-
"

... 5.000 Tecido pI cort�na. Ilarg. '10'48�
:» 78.5500°0 BBasttoolln MZalncdeel u,:n 3."00

-
'

,

_ 6.000 TecI·do pI, cortmB, arg. • '"
,", ) v

!'3eda bordadinh81 ,'. '

C
. 2 8€)0

"

ci h d - 12.000 Trl·col'l·ne pI camisa
::. 4;500 Baton olgate :> .'

'[ Seda estampada, esen 08 mo emos '

T I R' 3 "'00
, ... 8.000 Brim azul marinho :> 3.800 a co oes :> .111'
,

Laqué lavrado 00 S b L'f b 1.500
� 12.500 Crepon pI kimono

_lO 4.0 3 onete 1 e uoy .,

Se.la Givr{:pesado, ti 00 S b t L a' a
A 900'" Toalhas PI' rosto de 2il1', 2$5, 3$5 5.0 a oue e ever c IX

'

""',

Seda l\s�aC:la pI camisa. otimo artigo :), 9000 <i'
S b G

' 4.9tW,
-o d ''': 12.000 Toalhas II·sas pi banho uma 7.000 a onete 'essy ;)

Seda lo atout. art. encorpa o' , -'" S
.

d I 6 000'
.'

� 8.500 " Toalhas i\lagoanas p'I banho
", ,H).Ü'OO uspenBono e ceuro P rapaz um

Fustão de seda ,...

J dI:> 1(:) 600
li! Toalhae. de cores pI banho

') 12,000 ogo e couro p rapaz .

'Organ sa lisa :;, ,.000

I T Ih b de pI banho' "18.000 Jogo de couro pi homem ') 15.000

Lingeríe de bolas, art. lavavel ;» 9.000 oa as ,rancas 'tam. _

gran
Pasta de dente, Eucalol uma 3.000

LI·nho e seda liso, em todas as coreS! ') 10,500 � P t d d t AI·d t' ') 2.000

B Cama e mesa as a e en e, VI en e
'

1,:
'}inhe e seq,a, �adrez. ;»- 12.000

g dI' I' 40' ..... t 6 000 �:Spt:s �:IP�e:at:. p7�;�rnça : _1�;���
te'cidos diversos � Atoalhado branco e e cores, a,rg.. 1ll .' .'

' '.

10.()OO
� Colcha veludo pI casal uina, 27.000 Capas lisas pI criança ')

t
• 6000 1 Colcha'fustão pI caBal �'22.000 Pasta de couro pI colegiais de 13$ e 16.000

] TobraIco, Nações AmerIcanas :i
I' • ' 1600'() Maletas pI trabalho de 6$5, 7$5, 8$5, 1@$ e 12.000

5 000 C6lcha fustão PI solteirO
" .

$ � 32'."Or;.: Fustão estEimp�do_'. : 6:000 Coleha re'Clatne
,

'

:. 8.600 Malas pI viagens de 24 , 28<11' e '" '"

'I'
Tobralco PI vestide de prau! -

O -C''ol'cha' branca. art. hom {:lI EíoIteiró ,,12.000 Blusas Swing uma 18.090

Fu�tão -pI vestido de praia ," 5,0 O, 7.50'0 Cam'sa Socega Leão, pI hO,mem ,. 5.500
I ol :. 3.0'0'0 Cobertores cinza um 5.000

i
Linho estampauo

_ i> :2.500 Cobertores :PJ ibebê 'de 7$5 e 9.500 Camisa Socega Leão, pI rapaz >

Lidho de bolas
.. 2,000 'Colcha de seda pI (CáB�1 uma 44,00'0 Blusas Balagandans, art. de malha ,,7.500

Voil estampado » Q,500 Cretdne branco" ,largo 1,4,0 'roto 7.560 Perta Nickel, de couro um 3.090 il
O 19 11'sa 9 000 So,mbrj·nhr. de seda c( cab0 comprido uma 34.000

1pa ,,' ,.. ,:. 3:500 Cl'etEine 'branco, lilrg' . 2rrit. :). ,

�

O Ia lI·S8 a"t bom 10 000 SombrI·nha de ,'tricoline, tipo seda ,. ,24.QOO
pa " .

» 4:000 'CretOlle 'braneo, 'largo 2,20 ".
14.0"'0 ,,'

Opala estampada
I> 2:800 ''(retone de' cores, largo 1,40 ;, 8.000 Sombri�ha cI cabo comprido pI mocinhas :) u

Luizine ,

',_ "2.500 Crtltone de 'c0res, larg. 2'mt. :) 11.000 Lã Linda em todas as cores novelo 1.500

Linom liso �

ç S CIM

1, APRo'V'E:rrÊ tOGO ESTAS REMARCAÇÕES. :POIS SERÃO SOMENrE POR 30 DIAS, QU� vIGORAR�(:) OS .�RE � A A

"

Proporcione um Natal feliz á sua féml1iHa, presenteando-a com os Ineguaiave;s tec! os a

.ltCASA DAU , a ruá FE:I�pe Scbmidt,

-

Gual'llições- pI iantar 140x140
Guarnições pI iantar, 140x180
Guarnições pI iantar, 140x230

uma 18.000
» 23.000
:) 32.000
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O· PalJà cohtra os tôtalitarislDOS
A Gazeta

CIDADE DO VATICANO, 26 (U P)-Conforme estava
anunciado, o Papa Pio XII enviou importante mensagem de Na-,

.
tal 80S católicos de toclo o mundo. '

.

S Santidade disse, entre outras cousas. <,

, <Ha um pensamento que se impõe DOS aspectos interno
1: externo da vida social: não admite nem um contraste nem uma

alternativa cerno a .que se expressa.; "por amor e :direito, que é
uma siatese completa,

'

'� Por motives religioscs a Igrl'j? condenou as diversa fór­
mas de socialismo marxista e as condena hoje porque é seu de­
ver' ilC�1 manente salveguardar.os home ns dos assaltos 'das insolencias
que dificultam sua salvação eterna. Porém se a legislr ção desem­
penha a maior parte na peclficeção da ccmunidace deve impedir
que ós trabalhadorr s se iam condenados no terreno econcrnieo,
pois é irr eccnciliave l na vida 'dES pe ss cas, Se 'esta escravidêo se

"produz peja exploração privada ou por falta do' Estado, o resul-
'tado é o mesmo.

.

A Igreja. Dão pôde ignorar que, os tra-balhadores, que
tentam melhorar sua Salte, t eem contra si máquinas, o que não
está de acõrdo cem a 'natureza, embora. seja uma variante do Iplaná de Deus, de acôrdo com seu pensamento de criar 8S coisas I

'\
boas na terrâ'. A dignidade da pessoa humana eXige, então, nor-

·Campa ha prÓ-aVia0
MINISTROsou A COSTA

Houve, no Brasil, após ,ao atentado de Agosto, UÍ1l movimento en­

:,vohl..ente de entusiasmo e de civismo.
Forças apareniemenle apáticas levantaram-se em um só impulso

;e o organismo da Nação vibrou acorde em todos os pontos cardíais .

.

Nossa tradiciooal tolerância no que diz respeito a estrangeiros - foi
compreendida pelo inimigo como covardia, inimigo que deve ter fi­
-eado bem confuso ante nossa 'subíta aÚtude de energia e revide.

O movimento que fizemos então, no sentido ele préparar a Pátria
_para as incertezas do futuro, é uma obra em unda1i1ento e não _pode
llurar.

Nossas forças armadas, ele terra' e mar, aumentam seus efetivos,
melhorarJ1J. seu armamento' e nperfeiçoam sua' técnica.

As energias civis são aproveitadas nos serviços de abastecimento,
-.na guarda passiva e em outras ati'vidaeles necessárias à boa articulação
;fias' atividades ilacionais.

A arma mais nova, a AviaçãoJ principalmente, tem tido mais que
qualqUer outra, intensa melho,ria.

Compreendendo que um pais como o nosso, de extensíssimo lito­
�'al, somente poderá ser vigiado com eficiência se possllir potentes apá­
'l·.elhos. de aviação que o coloquem a salvo de desagradaveis surprezas,
·tomou O· Govêrno, com a cooperação próxima do povo, a iniciativa de
.fornecer' à nossa Aero'náutica, aviões em número tal, que nossos aero­
;;dl'-Olnos teriam que se multiplicar muito para contç;los.

,

Num impulso irreprimivel, desejam todos contribuir para a me-
jI·itória camp,anha.

.

�\ Neste momento, entre altos funcionários do Mluistéi-io da Fazen­
)da, foi lançada a idéia, já vitoriosa, 'da' compra de l1m potente avião"
;,que terá o nome de Ministro Souza Costa ..

"
'::'1,,-

.�.

"

Froriãnópolis,

malmeate e como fundrmen to natural para sua 'vida,' o direito --' r .-----..-- ...----_.

de usar a terra e a isto corresponde 'a obrigação também funda' (Tolão B. Bee.l·eativa
mental de dar-lhe a propriedade privada: 'modificando se fosse Operaria
necessar ia e possível, toda a legislação- quea rege propriedade
particular.

Esta falta d e liberdade pôde tu ás rr ais serias conse.

qu�nc�a8, Ii!�gl,llldo � e!perien�ia o t�m demomtrado. e provadc.,

. O SEU' MARIDO É RABUCENTO­

PORQUE
Ô·íCERE MAL

Fomos informado que com a de­

missão, a pedido, do sr. Oscar­
Schmidt, Diretor da Parte Recrea­
tiv; daquela sociedade, foi indica­
do pela Diretoria, o nome do sr,·

Valdemiro Manguilhott para preen­
cher a referida vaga, o que foi
.aceíto, e foi de louvar esta atitude­
da diretoria pela acertá a escolha,
_.já Pelos festivais realizados sába­
dos .e quarta-feira, onde 'a platéia
foi pequena para os assistentes,
havendo a mais perfeita ordem e

harmonia no corpo cênico.'
A peça levada a cena foi em be­

nefício ao "Natal 'dos Pobres" e ao­
aumento da sede constando do dra­
ma em 1. ato O PODER, DA FÉ, a
comédia SINHÁ, e um hem orga­
nizado ato' de variedades com '0-

concurso dó conjunto vocal "Ban­
do do RílJ110", que vem se desta­
cando' de dia para dia.
Ao Deodósio Ortíga, Presidente

desta tão apreciada associação;
apresentamos os nossos /parabens
com votos de prosperidade por,
tão acertada escolha. -

• •

Os
. 'rabugent0ª-t são muitas acidez causa dos ardores, aze-::

vezes doentes que não sabem dumes, que podem, se despre-
'rue o são:" sofrem com efeito, zados, causar males .maia
sem saber, do mau funciona- graves, existe um remédio
-rneuto do estômago causado a rápido: a Magnésia Bisuradu.
maior parte das vezes por um Meia oolher' de chá- de
excesso de acidez, Daí uma Magnésia Bisurada eIT! pó Oll

e:;:tT<HT!a irritabilidade, uma alguns 'tabletes depois de
sensibilidade exagerada, em cada refeição, asseglU'fun·lhfJ
resurno , um oarácter.que azeda sempre· uma bôa digestão
ue dia para dia. Para, portanto, Logo á primeira dose de
reO'LÍlarizar a digestão, para Magnésia Bisurada'sentirá, um
11!l"utralizar êSsé excesso de alívio' imediato

- ,'. DIGESTÃO ASSEGURADA
\

AG"�SIÂcomBISUR.
.- Em pó e em tabletes em todas as pharmacias

DA
.A C •

.e I
·e

.1 e
���..��MH��ea�����"eQ�����e.O.�.8�

do P�raná
Catarina

ca podia s-er -posta Inteiramente de
lado, enquanto Darlan ocupasse
um posto 1.3.0 importante. A morte
de Daflàn veiorculocar Giraud no

primeiro plano dos elementos pa­
trióticos franceses, juntamente
COm de Gaulle, Não é fora de' pro­
posito que, se as negociações entre I'os dois soldados cóntinftarem sa­

tisfatoriamente,' Giraud fique á
frente do exército dos franceses
combatentes, enquanto de Gaulle
lan provocará pouco pesar em to-
da 'a parte. Era um homem que ti­
'nha poucos amigos e muitos in i­
.migos. 0s _in,gle;;es tinham' ,_cul1[(-'it
ele um profundo ressentimento pe-
lo fato de quando Petain concluin
o armísticio com Hitler Darlan for­
neceu á Alemanha muitas informa-

. ções de caráter secreto, que o

aI-I.

mirantado Britânico lhe havia
confiado quando as duas-marinhas
combatiam lado a lado. C> gesto do l

jovem estudante responsavel peio l
atentado revela claramente o esta­
,do de exaltação dos compatriotas
de Darlan.

e
ogresso
de Santa

·1RIO, 26 (A.N.)-:-O gal. Newton Cavalcanti, cornan­
'dante da 5a. R. M, chegado a esta capital, a chamado
do gal, Gaspar Dutra, concedeu uma entrevista á impren­
sa, sobre a sua Região; Declarou que se trabalha enor­
memente no Paraná e_ e.!!l. $al1t.�, Cilt,i;lrina. O P'araná ....

pos-
. sue 'grantles'" rêservas ffórestais e as serrarias, ali, são nu­
merosíssimas e continuam em pleno funcionamento. Pos-

/

sue, alem dlsso, uma íncornensurave! reserva de bacias
minerais, das quais multas constituem mater ial estrategi­
co, sem contar ouro, carvão, pedr as preciosas, fedo e co­
bre. Aludiu, particularmente, ao xisto betuminoso, agora
aproveitado na fabricação de um gás acionador. de veicu­
culos chamado pentagas. No tocante á Santa Catarina.
destacou jolnvile, Blumenau e Brusque como centres in­
dustriais .que ímpressionam pelo volume das suas rnaouí­
nas e pele efetivo dos seus operarias especializados. Fabri­
cam se, ali, maquinas para todos os ramos da industr!a:
Algumas fabricas dedicam-se ii defesa nacional.

Kosmos Apostolos
Agra.dece aos teus amigos e fregueses pela preferencia

que lhe dlspelisaram e desesa-lh,es muito -Boas Festãs. e Fe- -

.ljz Ano Novo.
"
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'A Gazetã.
Florlanopclrs

:Yraje: R'igor OU

:C,ol1land'aot" 'da Bas�' Aérea
pa��:a',:p.ró� .FAB.í-'Mes,as'
� ,

,

tiRA -,f�,NIS CLUBE,

Aniversaria-se hoje o jovem
Paulo Baglia, comerciario cem

atividade na Livraria.do Comer­
cio' e filhu do sr, Getulio Bra-

------------------------ glia. J
" \

T A - Z E� S ',D -O' I/A

Hoje, €Is 21 horas, em home­

nagem -ás Socorristas, realizar-ae­

'á uma .
animádissima, "s,oiréç"

dansa�té, pa'ra a qual são, con>

vidado�' eis. ars;' sócios, '
:

-

NOTÀ? k,l proibida a entra­

,�a dê
- ín�noi'es 'd� 18 'anos.

___ -,L
--_"""""'"'-----

, -:C-Iube':�do� , ,fiJ'rlCio­
l1árjos; 'públ.k-ós (i�',

• -'

.

� -

' I .I;

vis ',de Sta, 'Catarina
Realiaar-se-á' hoje; .ás 14 ho­

:ras, a sessão de assembléa geral
'do Clube: dos Puncionârioa PÚ

�blicos Civis de 5Jl)ta. Catariaa, I'psra eleição -da nova diretor ia; .

-

.
-'--_._----'-_.

fonogramas, retidos
""

Acham se retidos na Compa­
nhia T�lefonica Catarinense os

'seguintes fonogramas: Mendes

Pedrosa. e Amorim, Conêeição
Jari, Humberto Nóbre ,

Artur

Li.vramento, cap. Querino Ben­

to, Fvoriamundo Garcia,· Osvsl

do Silva, Francisco Outra Jr.,
'dr, Lucas Berhing, dr. Davi F<!��
'nàndes de Souza e' Z�ze - .3Jn,

Z0n.-

": A' nessa "ieunêsse-dorêe" se

vestirã elegantemente adquirindo
as bêlas sedas, do
; 'i O PARAi-ZO

RUI{ Felipe Schmidt 21.

-c

I
grande

o
'

"'I,IEV'�'L�
de São Silvestr'E!.

� . /.

branco, ',Durante. a festa será entregue ao

da .arrecadaçãe
'

da
,Relojoaria

.

Moritz.

N05S0 Ulôo

Oi produto
venda', na

sr.

Cam,..
-

panhado de sua exma. j esposa
o sr.' Walter Pinho, do comer-'

cio de Crescluma,

- - ,.

i

10� a REALIDADE
!NIVERSA.RIOS

JOÃO COSTA, INAúINAÇ-:40ql
,

.emBlllLlIo,mn ét/[AItTQ.'- , Assinala a data de hoje él pas-
,Acha, se em 'Eloiianopolis o

- sagem .de ani ers atto natalic i I
provecto advogado em Riu db

do nosso distinto amigo sr, I,
ã

i
Sr. dr, Mario Mafra·. '

,

I
Costa., alto funcienario do

I
Vinda de Lajes, encontra-se

Banco Nacion�1 do Comercio e nesta cidade, a sta, Lili Costa.
esforçado presidenfê do QEMO-- filha do>s f. [cão 'ila Costa.

'

CRA n� C.LUB�, ,I MIGUEL LA PORTÁ.
"

Cavalheiro dotado de excepl- -,

clonais qualidades de' caraler e

de coração, conta o ilustre ani-
f versariante com um vasto circu­

lo de relações em nosso meio

Isocial, pelo que, encontrará no,
dia' de hoje, uma nova oportu­

nidade de testemunhar o aprêço
em que é tido, pelo grande nú­
mero de felicitações que irá re·'

ceber, as quais juntamos as nos­

sa".

,

j-;.

Transcorre hoje o aniversario

natallcio do sr. João Pires. Ma­
chado, r�presen.tante comerciai

j nesta praça,
.

IFesteja hoje o seu nataliclc o Regressa hoje,· via, aerea, a

tl2ssso estimado, conterraneo sr, capital gaúcha, acompanhado de

Epam nondas 'Santos Junior, fun- sua exma, esposa, o nosso disl
cíonarto do' Banco Agrícola, ,e tinto conterraneo sr. Miguel Lo

aplicac'o alunorío Curso de Ma- Porta, acatado, comerciante em,

dureza. Porto ,Alegre, onde gesa de gran-
A de conceito e estima',

.

FA.I,]';(;�J'fENrrHN

CAP. ERNESTO NUN'ES.
Vitlmado por grave enfermi­

dade, de' qué ,ha muito vlnüa

sofrendo, Iadeceu ant -ontem nes­

'ta cidade, o 'capitão i d-t Força

Re,glsta se hoje o aniver s r.o Policiai do Estad'o Ernesto Nu-

r a'alício do estimado jovem JOiO nes, oficial que se impôs, pela
Marques Trilha, que será muito sua retidão, espirito de disciplí­
fdicitado pela passagem de tão na e excepclonais qualidades de

auspick S1 data,
.--- J . carater.

.

FIZERAM ANOS ONTEM:
Seu funeral realisou se o.�tem.

,

. saindo o feretro de sua residen-

PROF. MARIO B,6TT cia, â rua -Alves de Prito. sen-

do acompanhado pelo lriterven-
Festejou ontem, sua data na- tor Federal, sr, dr Nerêu Ra-

talicia o sr, Marie Bott, figura mos, que compareceu •
com sua:

de destaque no magtsterte cata- Casa Militar; Comandante e O.
tinense e esforçado diretor 'da flclalidade da Forç« Po+icial: ca­
Academia de Comercio desta ca- pitão Lara Ribas, representando.

pltal o sr. Secretario, da Segurança
Pessoa que se impôs. nos Pública, que se acha ausente; _

meios sociais pela sua cultura funcionarias da Policia Civil e

e pelo Seu [cavalheírtsmb, conta, grande número de pessoas de
entre nós, com inumeros amigos. todas as classes sociai�.
motivo porque foi ontem efusi- O caoitão Ernesto Nunes 0-

vamente cumprimeontado. .
cupou � cargo de prefeito' de

'!' .GAZETA ameja-Ihe tmultas -quatro municipios do Estado.
f€hcldad�s. 'com grande tino. administrativo,

""

NOIVADO
e bem' assim o de ajudante dI!

Com a gentil senhorinha Adir,
ordens da -Interventcria Federal.

dileta filha do sr. Francis;::o C O funeral do distinto oficia.i

Silva, musico do 14 B. A. con-
foi feito a <expensas do Oabine­

,tratou casamento ú nosso COI'l-
te da lnterventoria.

terraneo sr. Candido Goulart, '
No ato do corpo baixar a ter-

funciomlrlo público.
ra, uma Companhia de Guerra
da Força Policial, prestou as

honras funebres de estilo,

O:H. '

.$lVDIQ

e ,

.. i

.HO-JE DO�INGO

Cine a, E 'X Cine
�

Fone I eG87
A'S 2 HORAS

EXCEPCIONAL MATINE'E

'MOJ'E

_N Cine IDI'periaJ
.

Fone 1,,:;87FONE: 1 ..602

A'S 2 HORAS

MATINE'E nAS MOGAS
..

A'S 2 HORAs
MATINE'E DO BARULHO

PROGRAMA:
,AVIAÇAO JORNAL N. I-Na- Um' filme lindissimo e encanta- OS IRMÃOS· DALTONB, os

, eional DEB dor, cheio de cenas emccionm- maiores bandoleiros de uma.êpoca

A V( jZ DO MUNDO_:_Com� no. teso

ticrario da guerra. "
"'

I
�j !!ii . e-I !P

B�o�va�Jo a
Um filme maior do que ,DELA·

TOR. A historia de um homem �d·� f'n.�
que quiz sacrific.r 'Q vida de �Q:J U _ U

inllceute para conquistar a sua pom PRISCILLA LANE

feliciJado. e JEFFH.EY LINN

tO TRtllBOR NO PROGRA.MA:

-com VITOR MAC LAGLEN-Pe- CINE JORNA BRASILEIHO

gy MORAN.-JACKIE COOPER I -Complemento Nacional

O fiime que faz lembrar «JES· r FOX ÁIRPLAN NEWS-Atua-

SE JAMES»: lidades

A' ViQ�aD�a dos LAPIS MAGICO - L' d·
-

D�ltODS desenho.
In ISSlmo

I NO PROGRAMA

dom Randolph .Scott ,;_ Kay. COMO SE PROJE'TA UM FIL.

FI'anci", - Brian Donlevy. CEN<SURA LIVRE -,ME-DFB

(IMPROPRIO até 14 anoto)
Contratou casamento com a

PREÇOS: Cr$ 2.00�1,50 PREÇOS: Cr$ 2,QO-:-1,50 e 1,00 (IlVfPROPRIO ATE' 10 ANOS) sta. Osvaldlna Souza, filha do Festa de, São João.

D
•

..;11 PRECOS: Cr $1,50 e 1,10' sr. Joaquim Lucio de Souza, fun· 11]. �.
'

oJe SIMULTANEt\MtiNTfi"" Ho!e .-..............A;-·�a·HÕlr�S·�···-··
...-...,

cionarlo d,a lmprensa Oficilll O
tOV8oged!sta em

CINIV RID'X
sr. Wilson Costa. BigaH§�ú.

� o
"

ICINE
ODEON

'

I UM EXITO ,SEM. �

Na cid3de de Biguilssú, co-

ás 6,30 e 8,45 horas
'

A'S. 4,,30--7 HORAS : O f'l
. PfEC_E��N lE�� COjll a gentil e- prendada st.a mo nos anos ailteriores, reaU-

,Um f·jme dcsoes ,q';e <fl'cam» para snn::pr'c. '. TTM PD{MOR DE
1 me cUJa rea lzaçao OI conSI

I Eli Trjx"'ira l'i'h� di) "r N 's zar-se-á hoje a t,adicit,nal fes-

.

'"
, • L, 1 H.

: oerado um mÜagre. O maior fiI- i t T-", "" ' I:t
'"

&

'

j
�.

I ed,·
,

FINUR \ E GtlAÇ \' ROMANCE i\-1UITO i-1UM,- NO. d
'

I
ar elxew\. a o II'r:lC aaar o a ta de São Joã i ::vang lista, pa-

me o ano.
: A:fandeg� dC"lta cal-dt�l, e. de

,1roeirn daquele nosso monlclpio

A lOJ A D A �.S U � �\�'� A.doravel V�galnl�do su� eXl1?3 sra. Li. Gen"si� Tej- visinh". �

. .MA 11 S@l!IIJ li �'� � Gary COOPER-Balbara STAN-I xelra, aJust0u nüpcias 'o' j(;)vem Este! ano, ao .que parece, se-

_com JAMES STEWAWf-MARGARET SULLA,V/\N - 1,'i',ANK I WiCK-Edward Arnold-Walter I WaJl1ir, Ourique:;. estimado cç-
rá a !efo'fI j I fc:s:.' m'lls anima:'

,

•
MORGAN--Joseph Schiiddrkaut :""DirCÇ30 de EHNST U]o. TSCH /IOt3Ielna.Tnn. ;_, Produção do genial mercL3r1o .cGnt'ônaneo. tia, VIS!' 4U<' sã" l' Juiz', o sr.

Fn :r K CAPRA
cd Canddie Regis, digno, co-

NO PROGRAM1\ I
� 1. A � ,

. ., �IA.J.A�'I'ES n andante ';t:ral di:! Força Poli-

l-ATUALIDADES ATL<\NTIDA N:" 5-DFB
'" i NO PROHRMvIA I;.R. ABEN ATAR NETO elal do nosso EstadO' e la: jUi-

, I·I-At(Jaljtl�deS Atlantida-D.F�B Seguiu para p, I\lqre, (lntem
Z I , X ii". Sr" d. Elvira Saro

2-NOTICIAS DO :OIA�Atualidades do momeoto.' 2�L(Jpi"l Magico-Desenho o dr. 'Abec Atar Net,), inspetor
dá da Silva', esposa do prefeitG

CENSURA LIVRE ,,3-::-l"ox AirÍ>lan New�-:-Jornal:, do. Intituto dos Comerciarios de BlgUdSSÚ, sr. Alfredo Silvá_

j que, 'dura'nte sua curta estada A banda de música da FOr-

PHEÇOS,:-REX á& 6112 CrS 3,00 (único) ás 8,45 Cr$ 3,\)1) e 1,50 I (P.fPROpH.IO ATE'- Hl ANOS) ne�ta'capital, hOrJr011 as� ni>Ssas ça PoliciaI, cedida J':)or geQtlIé-

,

ODEON: Cr$ 3,00-1,50 e 1,0.0 ,o, i:'!::3CúS Cr� $2�OQ e 1,50 c�luna3 cOP-'! apreCIada calabo za. do seu coma.ndante, abrilhan- -r

At
- D d

. '-f-'
---- raç;iQ. :

tdrá toda a festa.

ença0-.·
e or em sup,enor. !Ca expres3all ente proíbid!! até segunda ordem, a e::ttr'i,. D'urante o dia haverá onibus

• da nos CIN.E� COROADOS, de r.lenores até 18 �nos.
. Chegou" esta capital. acom- entre est3 cidade e de BiguassÚl ..

.

A viug-Aoea dos
DaltoDs

com RANDOLPr-I SCOTT
e KAY FRANCIS

Um seosacionalis.,imo e magistral
fi.Íme '''far ·west" ..

Lá 00 Texas
com CHARLES STARRET

Conclusão do seriado

Demouios do eirenlo
Vermelho

com HERMAN BRIX
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lf4�'.liotéCá •.. ifu. -Estado
" '.", .,;z ABEN ATTAR NETTO

E, Jico,nv:ceu "que eu conheci a Biblioteca ·Pública -de Santa Catári­
.

na. Velho rato de bibliotecas, era claro que procurasse saber como era

nesta ilha. o arquivo dQS livros que o Estado põe a disposição dós ci­
-dadãos, num reflexo tão magnífióo como maltí milenar- de contribuir

, para a- elevação mental do espírito coletivo nacional.
.

,
Cõrif.esso que a Biblioteca .desta ilha, pelo que e e como é, deixou-

"

'me uma-dessas impressões singulares e que na memoria, da gente fi-
cam paliá. sempre morando. Em que reside es,sà-singularidade? No sis­

\tema ultra moderno dos ficharias de aço e placas de .galafite, ou nou­

'tro entr-icado sistema custoso pelo engenho como pelo' que representa
",,<em dinheiro? Nada disso. Ha um arquivo, desses arquivos relativamen-

'

"0 solidas' \ com suas plaquinhas modestas de papelão, como se -costu-.!
.

_ lna:;vêl,'�iPbr ÉÇlda',a pàrte. A originalidade sem par desta Biblioteca re-, Coea e Pão de Natividade espeela:'
x.sídê no e§f>írito; 110 esplendído espírito da liberdade fecunda que.por

':�i nlesnit{'�,é concíêncíã, e que por isso se transforma em costume que
" é Iêi, efu':critér'io q.ue é norma. ,

' .

_, " .' .

Está um tanto difícil essa explicação, nao e aSSIm.? Exemplifique-
,1.1:1os : o léi.tor' vai .entrango pela Biblioteca á ��ntro, Iogo que abre uma

-;portinhola de.vidro, 'ou melhor, vidrada; dírrge-se as. estantes que- a

semelliança da héra, tomaram as paredes. l?sc?lhe Um Iivro, c�lmamen­
'�e, nessa placidez serenae inapressada do. ilhéu, e com�ça.a ler, no lu­

,"ar que, antes escolheu. 0H depois. j',ras acontece que' o leitor gosta de

'1�mlar. Fumar numa sala de aula, de ]e�ttirã,_de. jal�tat:,. fUl�laI' em qual­
,_ ,,:iúer [nntamento humano

é

c�usa que JJo�e 11:10 y!-dls_por ?: 1 amante,m�s
'lia-de pelo menos, in�is.pôr �utrern .. �:tD e que e l�dls:UtlVel. Ma�Cfo ��I"

-

tor, um JOY(Hn gmasaano CUjas delicias da VIda começam _110 cagar 10:
_ Oll .um academico, que já as vê um pouco longe, um cidadão qualquer

, .. ;e'mfim, não deixq;'á 'de lê!" na' Bil;llioteca' de ,�:oui;ta Catar-ina... H� um
.�,

�'('ompa'rtiíl'leltf(') e'special para 9 (dmante._e a,s�lm e�t:p:a conC1h�do e

, e�3i)Í'ritb da Ieitura com esse gosto que nao e um VICIq, e talvez esse

.. vícío que 'não seja gosto.., . {,' , .

. i s-
'. ,As moças, elas tarnbern leme nesta ilha, ,em uma sala, talvez a ma�"

<rl'aii'�fin:a: '.de :tÓ'clas,. às salas da casa, Não ha que protestar; preí-ogatr­
, �àFdo"'-se�o�� Se" óíhb em eSBlrito d'e estimativa, o acervo de livros da

�asá;' b�fil �ossô :dizer":qúe' :�� Biblioteca do Estado, é rica'. Pelo essen­

"dai ce,i'sbbiõettdo pelo atual. As estantes apr-eseutam tudo, e'sse. tudo que

faz ,á'::€m-hma do contempóraneo que estima estar á.lo. ptuje. DIgO essen­

',da} 'e�\Se njl.lndo, outro eli ,obras que nidouràm fazes do espírito huma­

nl) �lÓ' ev.QNei�: 8e111 tel,'mo':'-da história do' pensamento. Depôis, a fIoe­

.,,,.ttêilcià: PriJl1.am 'sobÍ'a os 'mais, os 15inasian08, interessadamel1te volta­

do:s lHl.r'k::a's leituras :a� tlláis vãriadas e ,capazes de s'uscitar o apetite
ú�'Íeleduâ,1 e' i;llc'V'RF O niveL-d,9 espírito. E no enlevo (Jessa gente, come­

, ff!, ..Ül1QS ':a :c0i�1'1}reandeF':oCp(1l:qllê da m�rcada vivacidade mental do _ça­
f;trinepf,'i�,�' 'q uaJiftõ os' tj"':e.nlos varios, porfiando cono$c?'a c;onql1lsta
,<i:l"j,eurso superior, no Ímerr-so entrepostd de cultura que e o RIO de Ja-

. --_-:_... ' ,.-', """

]1ell"O;· ,,',' '
" " ',. -,

--

" E_a� asstl'Ciaciit)' d6� g1ha-siCl com a bihlioteca, leva:me, a meditat:
, . ',quiio Bene.fic'a�.té'(n sid0 'a dbra republü;ana, difundindo e multi]Jlical�.

"

do os liçe�;s e"gfnasfos; a.i; l;libllotecas, por todo o Brasil. QU�l1to ao ?l­
ll1<1sio então essa' mellitãcão melhor se cül'l1pleta, se se refere San,l-a <;a-
1t<irina: -O��;aldo, R. 'Cab'iU11; uma das n1ais (artes expressões de histo­

riador bn1sileiro ele nossos dias enina no assunto; quando mostra a

...�\[olucão do estl1,do secundário e ,humanístico no Estado. ,

;: BibEotecfl de Santa Catarina servida por um horario corrido de

JllOVe da manhã as nove da noite, indusive feriados e domingos;, eQll-,
tihuará- s:endo ,U111 vetôr 'admiravel"de cultura 'coletiva, e lel;nbI:andQ' a

sugestividatle de _seu sistema 'e re'gime, cOl)loventem.ente' s:imples e fe-
� 'óCi,lIl,do por. i,sso mesmo.

: Sou levado a pensar num homem qUtl foi em suà Pátria um dos

;grandes proptígnwrlores da liberdade criadora do espírito através o li� I-Vl'O; o imortal "Mariano Moren.o. São dele estas ;pal,avra,s: "As bibliote-
..

;:;its públicas 's{Ío SJ.-l'/iÚ's- da ilu$iTação dos povos. Toda cCfsa de, lim:os
a[x.lÍli,.com t'Üíl'ca.il'l'esislivel a curiosidade; e ,>11 cfmcol'l'ênCZCl dos sabzos

",�;�,o.m os ,que":."almejafn o soou prodnz uma mélnifestClÇão -_- J'e_GÍpl'ocq' de
luzes e conhecimentos". ", :' �

,'. ' -

"
," r' A

'

L -€I
C-.,:,...' .���--=-N�-C''''''''V''''''''J''J"Jv'.F",I''.I••I.���'Y> . , _' ..... �".'O;:"'''r:,.",,,.,§l---�.,,� ,«f:u,r �S<" ;>o'

,�Iltl J�� '.I,'7�1:-Cl'·'·'" "�[�"
'��. "--,,----

"J-'��'�J"'!A ._�'
-

nçivos
�,

"e �.� .

.

SENHORA-, SENRCRÂ �
participam aos parentes e comunicam aes parentes .: e 3". Vendem-sê'
pessôas amigas o cohtrato pessôas de sU8,$,relsç_ões que I

r: .
- ,

"

"

,

de casernerrto de sua filha seu filho WALT'ER aiustou '(
';-A o)ficina de' ac�muladoies

GISELA com o sr, Walter nupcias com a senhorita
Baterias, á rua Conselheiro Ma-

�
Wanderley. Gi'selà Busch, �'I tra 72� �m ,vespera d,e mudança

"., �' para ,PGrto ',Al.egl'tr, �ot!Y,Q_ ê!l�e

I �. a grande falta de ma teria' pu-

:)1' G I S E li
�

A :1,1,,' �'ma, 'C?inutijc�, ,á SÚa' fr�guezia

� . �,' 'que está a sua, dispo,sição na-

1:" "

I
W A Le T E- R 'II� =- quela qn:aça"

".,

.

•
"

� '. .

�

�'
,�Venderrt.s8:",quetro ;El�fCelen-

'�
nOIvos. ',li' tes lotes. á tua L,!iz ':DelfiDEl •

'I.. Tratar nel Largo BenwmJD Con!-
� Florianopolis, 24-:-12-1942 .

t8.'lt"'n, 4. ""', .i ";..}\
�'_'_'_'_�.-_'_9_'_-_'_-�'_-.'_'_'_-.-"_'.-_-.'.",,',,.-•.-.:.§-...-••----�.-.-•••

o··---T ;;1�;� n�::��;I�,:�:i:�:�o�!�José Manoel.de Andra· João BGtisfa JJer:r�tta Tratar Desta ri'daçãOl
.

.

de' é Argentina da e.Ester C. Berreta
'

, Cmrtume"
,Luz Andrade'

, (ltahuu�ete F'el��h;� 80 rr�ê§1 de �.J,'ovembro II.
'

dél9LJ� ,

"

RECEITA
Saldo do mês an'lerior "0 •••••••••••••••••••••• , • 563;70 I'Wiensalidaeles, recebidas .' '),', . . . 5.415.,00
Recebido eventuais ,- ,. , , . 536,00

I. SOMA CR$ ... �.. . .. .. . .. . . .. . . . . .. .. .. . .. . . .. 6.514,70
.

. DESPESA
Pago folha dos empregados doc. n. 1, 400,00 \

Pago Orquestra '0.0 Clube 2,
'

: ,
"

, .

'

3.617,00
Plj.go Sul América Capitalisação 3, :........ 100,00
Pago Compra de molho de' c3.1 4, :

' 20,00
Pago Gratificação 'aos empregados 5, , ,.,.......... 10.00
Pago Cia; Paulista de Seguros 6, 110;20
P�go Isac ROQ,rigues 7, '............................ 700,Qo
P�o Getúlio Zomer 8, -. .. .. 471,50
J?ago R,obe.rlõ Silva: 9, :....................... 82,50
Pago Despesas de transporte 10,

'

, 5,00
Pago Narciso Gonçalves de Limfl 11, :............ 180,00
Pago A Gazeta 12, ,............................... 200,0\)
P'ago Telegramas e Fonogramas 13, ' .22,00
Pag'o AltanÍiro M. Costa 14, .50,Óo
:P'àgo' O Estado 15, '. :. . . . 60,00
Pago Federação A. Catarinense Hi, ,

.. '. . . . . . . . . . . 20,00
l?àg0 Diáriô da Tarde· 17, 4'0,00
Pago Diretoria de Obras Públicas 18, ', . . . . . . . . . . . . . • 286,10
Pago Cia. Telefôrüca Catarinellse 19, -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61,20
Págo Julieta M. PurifIcação 20, '. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .

' 45,00'
Pago H,erminio JacqlH�s 21, ,............ 10,00

,

. BALAN,ÇO: ,
, , ',' .' • 24,2�

. '..' S�LDO ,

1\)'0 Beo. e Com. de S. Catarina, em depósito, de. caderno .;

'No Eco. Nacional do Comércio, em depósito, cfe. cadern.•..
. Em moeda corrente em Caixa - " , ..

6.51-4;70

SOMA RS. ...................................... � .

"55,3_0
6,90

'

24,-20,

86',40

FlorIanópolis, 3G de novell1bro de 1942.
Danúbio ,Melo
Tesoureiro

VISTO
Arminio Tavares

, Presid(;mte
Aprovado em sessão de Diretoria, realizada em 11-12-42.

-_._----'_'-,
--------. �--------

=

Gratifica-sé hem a !lU.tl:� "I!char r
t
- ....... "...�"�. um Cão Vox: p'êÍ'õ'-'1rancô, com

u'a mancha preta 'na cflb�ca' ('pra
j- I
atende pelo n_ome de Zu'g�:-:DeD.

",'
��� .I tista. B.Ufi Fer::laodo �la('hado,.1,7·---'-�-"-'-'�

L Pef'd� ..ana·se:;

I' U in caihorro- ,pequ�no,
-

de cor

I
branGa, Quem "encontrar sem'
9bsequi0 entrer:;ar nesl:á redação
que será gr-atificado. '".

-

� G�l;lt{�ic�-s� a pessoa 'que
; achou um: relogi€l' chapeado a

louro' €onente azul entre 8 A've.­
nida Rio Branco e'8 FU!l, Crispim­
Mir5l, e entregar nesta 'redação.
;.....�.p.�.._-A·a-.·_-_·_-_·.·_v_.J'!J

.M·,x"',.'"
'a.". '�t'a

..

'I"
'

, .

,,' .:; ':\
-

..

-

' , .'
, .

Ano Novo I
Grande, exposieão

lidade de casa

t;ONFEI�ARI" - t:::R1QVINRO

ALIJGll·SE
Otím� resíc'e,ncia. com grande pomar.ao ladI) da

ca. Tratar na rua. Trajano7.' ..

Estaçã» Agronomí-
I

cC,municem 8'S peSS08S ami­

, 'gas e 80S pãrentes que sua

,
,milã MARIA DE LOUR­
,:IDES contr�tou casamento
ccrn o sr. Arriá L'.-A'ildrade-.

participam aos 'parentes e

pessoas de suas 'rehrç,pes que'
-seu filho ARNO ajustem'
nupcias cbnf.a senhoritaMa­
ria de Lourdes Berreta.
Fpolis, 22-12-1942. F:polis, 22-12-1942.

Ernesto Richter
. ,e,

C'arm�n' 'Richter

" I Gene,sio Monguilhot
e

Ercina MnntruUhot,

·1 cientifjc� áq� psrenttis e

I pessôss,
de, suas relações que

seu -f:lho Nílton ajustou

l'nuPcia.1l com a srta. Maria de
Lourdes Richt€r; ,

comunicam ás pessôas ami·

gas e aQs parente quç sua

filha Mária-de Lourdes con·

tratQU casàmento com o· sr.
Nilton Monguilhot. "

'

I'

e Maria dê Lourdes
c(ntfi��am, ,

- F'LORIANOPOLIS, 22 DE DEZEMBRO DE '1'942.

SEDAS

,

A -Sociedade ,Benefícênte _dQs',-,
. Sub""T(mentes e SargentQs da
Força Políciil1 do Estadp dese-'. '

.

.: ta aos srs, associados e-exQ'laS'. ,9

famílías, BOAS FESTAS e FE­
LIZ 'ENTRADA DE ANO NOVO.,

1 9,4 2 ...
-r-

1,9 4, �."

o -«grandmonde» encontrará-
o teeido para o seu tailleur, tra",
je de

-

baile, soirêe OtI passeie 00

O, PA:RAIZO
,

Ru� Felipe' Séh�idt, 21 �,,'
.'

.

.

O ciu� souberes nlo, 'çón­
tes '�Q teu, amigQ" pois, '.
amigo- do .. t!!U

, a�ig"p;,...a
ser' Um .�'q�,nta�cofunf.­
ta"-(L.D.,N.J

"

"

- Erecis3:se ;de '-um' 'operatío
0,11 ajúdante� f!Jrâ:t-ico em·� desQar­
neçã'o' d'e .courós,' Tratàr . á rua

ConselQeiro �Iàfrl;� ií çT�&íãn::
.

cària). ',.'"
GJão 'p�rdiít�

.

I
I
j

f
'

I - Uma cesa e um terreno" si-

I
' tua(]os á R�a Rui Barbosa',,38:

.:. InfQrmaçoes aesta Redação.

·n

-"'_ Ch�ntung ... a Rodiérs�,jnhos estampadcs

as mais reterdes creações acaba dG receber a

s
Con;;elheiro Mafra, 26Lotes' de terr�eno

Ao 1,!?���:f,��������,;'n�J�7�'�'��5�mA�I�!�MB�,�v���������.m�;;��mwL������',�������-�'_�'�������������,�",����,,��,��ll�

r
1

Telefone, 1-.288

a
Felipe Scmidt N� 54Rua

, . 't,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOSCO ,

um

6 [UBP.].. S rus,so� th��i"
tiro 'd�' can:hã'o'd/a _ te�ro'��garal1l a

via de onetz.
Foi aprisionado-um aat germanico.'Intensificar ii pr?du�� agricola e ,,o. MOSCOU. 261R )-0 comunicado esp,claq nicado exp�àido á mela-noite de hoje Pelo co­

�eu ·r�nspo'rte m!ll"@Sra·plG,d,o·eb:.1fo.... tO,.,.-"ICriraa:,dtadOa meia-noite, pela emissora local anun- mando russo .iníorrna:;.:J t lU lU. ti � A noroeste de Stallngrado, nossas tropas'.., I,
consolidam suas posições detenstvas e levaram:-e, uma das' nossas mais p'alpitantes «Nossas oténslvas continuam com pleno a cabo operações de reconhectmanro, A sutesre

, êxito, Durante o dia de ontem nossas tropas de Stallngrado, os russos capturaram um ponto'n'ece'ssdd'ades, avançaram 'no setor do Don Med!», numa ({TO' íerroviario de impertancía est'rategica, depois de �I
fundidade de 15 a 25 krns , levando o total do desbaratar dois batalhões alemães e destruir seis.,
avanço a uma profundidade de, 135 a 190 krns. tanques inimigos.I "As tropas russas desfecharam mais uma 'Num outro setor. a �t!doeste de Stalingradoi:" Interessante a 'observação de um- .ctentista sobre a" ofensiva no Cáucaso setentrional. ao sul de Nal- um batalhão alemão, CGm vlnte e seis tanques, ;"grande desproporção entre o aumento de' população de um chik Vencendo a resistencla inimiga, avançaram desferiu diversos ataques contra uma localidade'-país e os seus recursos em alimentação. '

de 18 a 20 krns .. Numerosas localidades habita- habitada. Todos esses ataques foram repelidos,De um modo geral,' o aumento de população põde. das foram ocupadas, ' 'com pesadas baixas para o tnimlgo.ser representado por urna progressão ,geomHríca ou seja .j' I _No decorrer do dia 24, as tropas russas I Na area do curso medlo do DGn, nossas;'2. 4 8, 16, 32 etc., ao passo que no mesmo espaço de fizeram 5,600 prisioneiros, elevando o total �e tropas contin,uaram a perse§uir e os _ rl,el11ã�Stempõ os recursos em aumentação apenas por uma pro- I prislcnelros desde 16 de dezembto a )46,200 ofi- tentaram ,comer o avanço das forças naClCnars;,gressão aritmética, isto é" I. 2, 3, 4, 5 etc., I dais e soldados, Ontem' o inimigo abandonou por mero de c o n t r a • a t a que s �Daí resulta uma das causas da crescente carestia dos 16000 cadáveres no campo de batalha. sofrendo perdas consideraveis. Em �lguns sete- ;.ailmentos essenciais á vida.
Na zona do Don Media nossas tropas ocu- res OS 'ti I e mãe, s foram viclentamente 'Intensificando a produção e regularisando a sua cir- param diversas localidades habitadas. entre as rechassado�, Urna unidade �e noss�s forças ��s- ;ctrlação, o que importa em um bom sistema rodoviario e quais as' de Mankova-Berezlno, Salivanovka e baratou dOIS reg�l1'lentos ,da I?,f�n:arta germamca.,f�rrovlé!rlo, evidentemente concorreremos para baratear a

'

as importantes estações ferreviarlas de Chary- aprisionando m'ãls_ de mil onerais e soldados.:Vida' e tornar o trabalho mais produtivo e efic.ierite,,, klno e Sheptukhova, Tambern •

fora� ocupadas Na mesma operaç�o, as forças, f.::'ssas �aptura.,Vale muito mais produzir com o necessarlo escoa- Mikallovo-Alexandrovsky, Kolodez!, Skosurskaya ram grande quantidade de murnçao, suprimentos. "-mento para os .mercados consumidores
,"

e Melukhinskaya, ,e caminhões. �Basta um simples' exemploj aÍualmente um saco Na zona de Nalchik, capturaram 'dlversas
.

No setor central, nass,ps' tropas empenha-c-de milho custa tio interior 15 cruzeiros. entretanto devido ,localidade�"habitadas, inclusive as de Dzurikayu, ram-se em operações ofensivas eon,tra o. adver-
'

:á falta .�e transporte e carestia do fret� custa o· mesmo I Ka,dgornak. Ardon, a 45 milhas ao, sudeste de sarío , investindo contra suas guarníções. Na area-� �Em f'bríaliopolis 30 cruzeiros. '

'

,

Nalchík: Àlagir, 50, rnllhas a sudeste de Nalchik, de Veltki-Luke, os alemães.' tendo obt�do nov,os ,j -, O inglês; q!,tE;, � wn çlQ� ·PQIÍO� m�i� -prflHçQ e orga-, J; Nogkau". ,', i"

, :',' _',
'

reforços de tanques e contingentes de Infantaria. '

, -nhaôó, rri����m na-fachada de suas escalas de ensino III
'

OFENSIVA ,EM STALINGR-NDO ' desfecharam varres c�n,tra-ataqnes, sem que ai.
primaria e' proflsaional, a seguinte, inscrição: «First, food; I, 'MOSCOlJ, 26 (R)�O suplemento ao comu· cançassem ,qualquer �_x_4t_O-",)�,-"_�_-,-,,__�,__then.vscbocl-e prtmelro alimentar, depois instruís».'

_

' ,

.

-

,Eis arum ,e�emplo que bem acaracteriza Q patrlo- lAVAN'"A ELA 'BI "

tisrno de seus dirigentes;,
I" � , <

• /' ' ,E é esta lambem 'a nossa orlerítação com a justiça -

, CALCUl'A', 26 (U.P,)-Informa,se que as forças britanicas avançara� firme�e�te pe-
sodal" e regulando o trabalho com uma legislação talvez -

,110 interior- da Bir!l�ani� e,7stenderam seu controle sobre zonas ��é�. ago�a ,sob a Influencla japone-

I
a ,maiS adiantada do mundo,

sa, Dura,nte as ultlmés;; dIas,' essas rOlJ-ças ocuparam um novo dnt.lto, justamente diante da fron·,

"_,' ,CEl.. MALAQUIAS LIMA teira de Beng}�la.
'

I '

"

"

�), _

_

,

Todas as tropas lutam valentemenU:. suportando duras provas,
'

_....._.__.".

Reservou a. sorte grande Entendia,' entos entre auUe e
- PAarél SI.m�sm�

,

I LONDRES, 2(5, (R)-O_"Dai-1 �,r,�" u'"'d"- , I'ter ��s�!�sdo's muito imPQ�tantes",.,RIO, .:6 (A,�,)-:O _premIO mal?r da Lotem\ Feder�I, do

11y Sketch" publicou e'sta manhã,' � g s�ral' 'e�1
'

,?féve" 'inundada ofie
.dia 24 no valor de 5 mllhoes de cruzell'OS, coube ap propno sr,

'f
- '

te' Cla mente .

'
,

d' 'h" d' b'Ih t d
"

I I
a 10 or�sçao �eg�H� ,

_ 'O mencionado 'iomal, acres-
Ricardo Fassanelo, o m810r lstn moor os 1 e es aquela 0-
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